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Sistemas complexos: uma nova abordagem para a 
promoção da atividade física em populações 
Complex systems: a new approach for the promotion of physical activity in populations
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Em 2000, Stephen Hawking, ao ser questionado em uma entrevista sobre 
o futuro da ciência, disse: “Penso que o próximo século será o século da 
complexidade”1.

A Ciência da Complexidade teve início nas décadas de 1960 e 1970, emba-
sada em desenvolvimentos anteriores da Cibernética, Teoria de Sistemas e Teoria 
de Sistemas Dinâmicos. Um dos seus principais objetos de pesquisa são os sis-
temas complexos – sistemas compostos por diversos elementos heterogêneos 
interligados, que ao mesmo tempo têm algum nível de autonomia e de inter-
dependência, cujas interações são, em geral, dinâmicas e não-lineares, muitas 
vezes gerando estruturas, padrões, propriedades e comportamentos sistêmicos 
qualitativamente diferentes do que é observado no nível dos elementos2.

Cidades são exemplos de sistemas complexos. Em uma cidade, muitos 
e diversos indivíduos e instituições interagem rotineiramente, tomando de-
cisões autônomas todos os dias que, em alguma medida, ao mesmo tempo 
dependem e influenciam as decisões e ações dos demais integrantes desse 
sistema urbano. A estrutura das interações que esses indivíduos e institui-
ções mantêm entre si e com o ambiente em que convivem no decorrer do 
tempo molda e define o comportamento e as propriedades no nível macro, 
das cidades, como a existência de congestionamentos de trânsito (em geral 
nos mesmos horários e locais), ou as persistentes desigualdades geográficas 
na prática de atividade física no lazer.

Sendo assim, a fim de compreender o sistema, o foco da Ciência da Com-
plexidade está na estrutura e dinâmica que o permeiam2, e não no entendi-
mento detalhado das partes, característico do reducionismo metodológico.

O crescente interesse em sistemas complexos entre pesquisadores de di-
versas áreas, especialmente a partir da década de 1990, deve-se tanto pelo 
reconhecimento de que um conjunto amplo de fenômenos observados em 
sistemas naturais e sociais é insuficientemente compreendido ou explicado a 
partir do reducionismo metodológico, como pela expansão constante da capa-
cidade computacional, que permite estudar sistemas cada vez mais complexos.

No campo da promoção da atividade física não é diferente. Por exem-
plo, Kohl e colaboradores3 sugerem que apesar de as ações de promoção da 
atividade física visarem modificar o comportamento de base populacional, 
em geral os esforços se concentram nos comportamentos dos indivíduos. 
Devido a esse descompasso, embora muito tenha se aprendido sobre o que 
facilita e impede as pessoas a aumentar seus níveis de atividade física, pouco 
progresso em nível populacional tem sido documentado3. Isso porque nem 
sempre o conhecimento e a ação sobre os determinantes do comportamen-
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to individual levam ao entendimento e à mudança do 
comportamento no nível populacional4.

Nesse sentido, abordar os determinantes e a promo-
ção da atividade física populacional sob o prisma dos sis-
temas complexos pode ser um dos meios de se superar o 
descompasso destacado por Kohl e colaboradores3, pois 
seus fundamentos permitem ampliar e modificar o en-
tendimento sobre a dinâmica do comportamento popu-
lacional. Para tanto, deve-se reconhecer que os padrões 
de atividade física de uma população, assim como suas 
mudanças, não podem ser inferidos somente pela agre-
gação dos comportamentos dos indivíduos, mais devem 
considerar a estrutura e dinâmica das suas relações.

A intenção de se adotar uma abordagem sistêmica 
na promoção da atividade física de populações envolve 
uma expansão paradigmática por parte do pesquisa-
dor, ou seja, dos pressupostos, conceitos, métodos de 
raciocínio, ferramentas etc. que são utilizados para se 
aproximar e buscar entender os fenômenos de estudo. 
Realizar tal expansão pode não ser tarefa simples, pois 
em geral envolve se apropriar de um conjunto novo de 
conhecimentos que por vezes conflita com posições 
pessoais consolidadas. No entanto, persistir nessa ex-
pansão fundamental; do contrário, arrisca-se a ficar 
preso em discursos puramente metafóricos, sem aplica-
ções concretas e com o rigor científico necessário.

Uma das principais implicações de se adotar uma 
abordagem baseada em sistemas complexos é a mudan-
ça nos modelos mentais e conceituais para incorporar 
os processos, relações dinâmicas e feedbacks responsá-
veis pela emergência e sustentação dos padrões e com-
portamentos sistêmicos5.

Uma segunda implicação é a necessidade de se ado-
tar novos métodos e ferramentas, capazes de nos ofere-
cer insights sobre o funcionamento e o comportamen-
to dos sistemas. Os métodos disponíveis são diversos, 
como os diagramas de laços causais e os mapas con-
ceituais, que não exigem conhecimentos em estatística 
ou modelagem e são essenciais para a elaboração dos 
modelos conceituais; a síntese de padrões dinâmicos 
(dynamic pattern synthesis), que utiliza técnicas estatís-
ticas usuais para explorar como sistemas evoluem e se 
adaptam no decorrer do tempo; e técnicas de simulação 
mais intensivas, como a modelagem baseada em agen-
tes e a dinâmica de sistemas.

Uma terceira implicação se refere ao tipo de pergun-
tas que são feitas, e por consequência as intervenções, 
ações e políticas que são desenhadas para promover a 
atividade física5. Por exemplo, em vez de se pergun-
tar “A existência de um parque perto da residência das 
pessoas influencia a sua prática de atividade física no 
lazer?”, uma questão equivalente dentro da abordagem 
sistêmica poderia ser “Por quais processos e em que 
condições um novo parque no bairro pode aumentar 
e sustentar ao longo do tempo a prática de atividade 
física no lazer da comunidade?”. O interesse deixa de 
ser o comportamento do indivíduo e passa a ser o com-
portamento do coletivo, ao mesmo tempo que o foco 
deixa de ser no “Que” (o fator) e passa a ser no “Como” 
e “Por que” (o processo e a estrutura das relações entre 
os diferentes fatores).

A abordagem sistêmica não responderá a todas as 
questões da área, nem seus métodos serão adequados 
em todas as situações. No entanto, a utilização rigorosa 
do que ela pode ofertar sem dúvida expande a capaci-
dade de entender o mundo que nos cerca, e intervir em 
direção a uma sociedade fisicamente mais ativa.
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